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Identificação de espécies de madeira baseado em fusão de
características em três planos anatômicos
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Este estudo foca no desafio significativo na área de conservação florestal: a identificação de espécies
de madeira utilizando métodos de aprendizado de máquina e processamento de imagens. Este desafio
é particularmente importante na África, onde a classificação de espécies de madeira é uma necessidade
premente, dada a diversidade e a demanda por recursos madeireiros na região. Para abordar essa
lacuna, nossa pesquisa foi conduzida em espécies comerciais de madeira da República Democrática do
Congo (RDC) usando a coleção de madeira do Museu Real da África Central da Bélgica (RMCA).
Foi constatado que as características de textura extraídas das seções transversais microscópicas têm
um potencial discriminativo na classificação de madeira. Neste artigo, buscamos avançar o campo
de identificação de espécies de madeira utilizando um método de transfer learning.em um conjunto
de dados multivisão. Este conjunto de dados, proposto por Silva et al. (1), abrange três seções de
madeira: transversal, tangencial e radial, contendo 805 imagens que representam 77 espécies distintas
de madeira. Através desta base, avaliamos nossos métodos propostos de aprendizado de máquina
para a classificação de espécies de madeira. Para aumentar a precisão obtida por Silva et al. (1),
propomos duas abordagens de transfer learning.que aproveitam o poder dos modelos pré-treinados e
as técnicas de aprendizado avançado. Em particular, utilizamos duas metodologias para extração de
características texturais das imagens de madeiras da base de dados. Primeiro utilizamos um simples
Global Average Pooling.(GAP) na última camada do modelo pré-treinado e também método RADAM
proposto por Scabini et al. (2), que demonstrou ser eficaz na extração de características de imagens com
propriedades texturais, tendo alcançado o estado da arte em várias bases de dados de textura. Diferente
do GAP, RADAM analisa diversas camadas de pesos da rede neural para fazer o pooling. Ao analisar
o desempenho desses métodos em diferentes seções anatômicas, sendo elas transversal, tangencial e
longitudinal, observamos uma melhora notável em relação às abordagens anteriores. Notavelmente,
as seções transversais e tangenciais demonstraram um poder discriminante superior em comparação
com a seção radial, reforçando a ideia de que diferentes aspectos da estrutura da madeira podem
fornecer informações valiosas para a identificação de espécies. Além disso, a combinação das três seções
mostrou-se eficaz, oferecendo os melhores resultados em termos de acurácia de classificação. Entre os
dois métodos propostos neste estudo, RADAM demonstrou consistentemente desempenho superior em
diferentes bases de dados, seções anatômicas e estratégias de fusão de características. Isso destaca a
robustez do RADAM em lidar com diversas condições e reforça seu potencial como uma ferramenta
eficaz não só para reconhecimento de textura, mas também para identificação de espécies de madeira.
Além disso, nossas descobertas podem potencialmente contribuir para a automação da identificação de
espécies de madeira, reduzindo a dependência de conhecimento especializado e possibilitando abordagens
mais eficientes e escaláveis. Isso é particularmente relevante no contexto de monitoramento e regulação
da cadeia de suprimentos de madeira, onde a capacidade de identificar rapidamente e com precisão as
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espécies de madeira pode facilitar as intervenções e promover práticas responsáveis.
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